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QUAL O PAPEL DA 
GRAMÁTICA?

Existe uma crença em nossa sociedade de que não sabemos português e que a gramática 
é sempre uma vilã, entretanto a história é um pouco diferente. Assim como tudo na vida 
segue determinados padrões e regras que facilitam a convivência e a compreensão de 
diversos fenômenos, com a língua portuguesa não é diferente. 

Na vida podemos pensar nas leis como um exemplo de regras que quando seguidas 
ajudam a todos, fazendo com que tudo seja mantido em ordem, na língua portuguesa 
quem faz essa função é a gramática, que regula a linguagem e cria padrões para a 
escrita e para a fala visando a boa interação entre todos os falantes da língua.

Mas engana-se quem pensa que a gramática é apenas o conjunto de regras que 
aprendemos na escola, aquela é apenas um tipo, conhecida como gramática normativa 
e que é extremamente importante visto que muitas situações exigem o máximo de 
erudição e cuidado com a língua, como o caso de provas como o ENEM e o vestibular 
ou mesmo uma conversa com autoridades. 

Ainda assim, não faz sentido aprender a gramática somente por aprender, não adianta 
apenas decorar as regras sem saber como e onde usá-las. Podemos fazer uma analogia 
da gramática com a tabuada: quando decoramos a tabuada nossa vida se torna mais 
fácil, mas ela só faz sentido quando a aplicamos e a usamos nas operações matemáticas. 
O mesmo ocorre com a gramática, nós podemos saber o que é um substantivo, o que é 
um verbo e o que é uma oração subordinada, mas se não soubermos usar esses termos 
para compreender melhor os textos que lemos e os que escrevemos de nada adianta. 

Em uma visão mais ampla, a gramática é uma forma de preservação de um idioma, 
pois acompanha a sua evolução e compreende suas mudanças, as que estão em curso 
e as que já estão consolidadas, pois a língua é viva e está em constante processo de 
transformação. Uma prova disso é o acordo ortográfico implementado em 2008, que 
fez com que diversas palavras sofressem alterações, transformando várias coisas que 
já estavam estabelecidas na gramática da língua portuguesa.

Neste sentido, a gramática serve para que o aluno possa se comunicar melhor, ampliando 
todo o seu potencial e capacidade de utilizar a língua, entendendo que a língua sofrerá 
diversas variações e a forma de se comunicar também. A melhor forma de aprender 
isso no ambiente educacional é se preparar através de textos que privilegiam várias 
situações comunicativas, para que o aluno compreenda, sobretudo, que não existe 
apenas uma variante da língua e sim diversas situações comunicativas, desde as formais 
até as informais, as situações em que temos que usar a variação normativa de modo 
impecável e situações mais descontraídas que não exigem a variante padrão. 
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ANOTAÇÕES

Para isso é necessário entendermos quais são os tipos de gramática existentes.

	f Gramática normativa: é a utilizada na escola e nos cursinhos, que indica o modo 
como as pessoas devem falar e escrever corretamente visando a padronização da 
língua portuguesa. Neste caso há uma série de regras que são indicadas e devem 
ser seguidas, independente da história dos indivíduos, tradições culturais e traços da 
oralidade de cada um.

	f Gramática descritiva: esse tipo de gramática se preocupa em estudar e analisar 
as regras utilizadas pela gramática normativa, mas considerando fatores como 
contexto e variações linguísticas. Deste modo, ela não está preocupada em apontar 
o que é certo ou errado e o que pode ou não ser usado na língua portuguesa, mas se 
preocupa em observar fatores além da padronização da língua portuguesa.

	f Gramática histórica: esse tipo de gramática dedica-se a estudar a origem e a 
evolução de uma língua, analisando os processos históricos desde a formação de 
palavras até as transformações pelas quais a língua passa na atualidade.

	f Gramática comparativa: esse tipo de gramática costuma procurar pontos de 
contato e estabelecer comparações com outras línguas que possuem a mesma base. 
Podemos pensar em uma gramática comparativa que estuda as línguas de formação 
latina, por exemplo. 

Assim, podemos pensar na gramática como uma aliada para desenvolver toda a 
compreensão da língua portuguesa, independente do contexto e da situação de uso da 
língua. Sua função está ligada diretamente à produção de conhecimento, uma vez que 
a partir dela nos tornamos ainda mais competentes para analisar e interpretar textos, 
além de melhorarmos nossa capacidade de comunicação.



Através dos cursos


